
 

 
 

 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO 

Ensino Secundário  

 

ÁREA DE INTEGRAÇÃO – 10.º/11.º/12.º ANOS 
 

 

DOMÍNIO DAS ATITUDES E VALORES 

Pontualidade 

Empenho 

Autonomia 

Cumprimento de prazos e de tarefas 

Comportamento 

Colaboração nos trabalhos 

Solidariedade 

Respeito pelos outros 

 

 

Coeficiente de ponderação 

10% 

 

 

 

 

DOMÍNIO COGNITIVO 

Aquisição de conhecimentos 

Aplicação dos conhecimentos adquiridos 

Compreensão e interpretação de documentos/gráficos 

Adequação das respostas às questões 

Correção ortográfica e organização das ideias 

Participação nas aulas 

 

Coeficiente de ponderação 

90% 

 

 

 

 

A recolha de informação subjacente à avaliação sumativa será formalmente realizada 

através do recurso aos seguintes instrumentos de avaliação: testes escritos, trabalhos 

individuais, trabalhos de grupo, fichas de análise de obras (filmes, por exemplo), fichas de 

trabalho e testes ou questionários orais, grelha de observação. 

Esta nomenclatura corresponde às seguintes características: 

 Testes escritos - trata-se de testes com questionário variado, normalmente utilizados no 

final de cada tema-problema. 

 Trabalhos individuais - poderão ser equiparados a trabalhos individuais, 

designadamente, relatórios de visitas de estudo, relatórios de atividades de 

aprofundamento e investigação, trabalhos de investigação na Internet ou a partir de 

outra fonte. 

 Fichas de análises de obras (por exemplo, filmes) – comentários escritos, orientados, 

sobre aspetos fundamentais das obras em causa. 

 Fichas de trabalho – fichas de resolução individual realizadas na sala da aula ou fora 

dela. 

 Trabalhos de grupo – são trabalhos realizados por grupos restritos de alunos e que se 

aplicam, preferencialmente, a situações de pesquisa ou de aplicação dos conhecimentos 

e competências adquiridas a novas situações. 

 Testes ou questionários orais - os que, a título excecional, se destinarem a 

complementar ou consolidar a avaliação de algum aluno ou a substituir testes escritos, 

por motivo atribuível ao aluno. 



 

 
 

 

 

Dada a diferente natureza e complexidade destes instrumentos de avaliação, são 

admissíveis diferentes pesos específicos. Assim: 

Testes escritos - peso específico 4; 

Trabalhos individuais - peso específico 1 ou 2; 

Trabalhos de grupo - peso específico 1 ou 2; 

Fichas de análises de obras (por exemplo, filmes) – peso específico 2. 

Fichas de trabalho – peso específico 1. 

Testes ou questionários orais - peso específico 3. 

Grelha de observação da participação nas aulas – peso específico 2. 

Compete ao professor decidir quais os instrumentos de avaliação que deverá utilizar, assim 

como o respetivo peso específico, tendo em conta os conteúdos programáticos de cada 

módulo, as características dos alunos e as competências e os conhecimentos que pretende 

avaliar.  

O professor dará a conhecer aos alunos o peso específico de cada instrumento de avaliação, 

antes da sua realização. 

No domínio das atitudes e valores, as observações do professor serão registadas em ficha 

própria. 

A classificação final de cada módulo é calculada individualmente, independentemente de o 

módulo ser ministrado em um ou mais períodos, e resulta da média ponderada, 

arredondada às décimas, das classificações obtidas em todos os elementos de avaliação 

desse módulo, de acordo com a seguinte fórmula: 

MÉDIA = Somatório das classificações obtidas em cada um dos instrumentos de avaliação 

do domínio cognitivo, multiplicada pelos respetivos pesos específicos e pelo coeficiente de 

ponderação 0,9, a dividir pelo somatório dos pesos específicos + classificação obtida no 

domínio das “atitudes e valores”, multiplicada pelo coeficiente de ponderação 0,1 

 
A classificação do módulo é o valor da média anterior com arredondamento às unidades. 


